
Código: PPGEC-MSC_2020_1_PTE 
 

Universidade de Pernambuco 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia da Computação 

(PPGEC) 

Proposta de Projeto de Mestrado 
Área: Modelagem e Sistemas Computacionais 
Título: Modelos computacionais para melhoria da qualidade da saúde materna e infantil com foco nos 
casos de sífilis congênita em Pernambuco 
Orientadora: Patricia Takako Endo (patricia.endo@upe.br)  
Descrição 
Ao contrário de muitas infecções neonatais, a sífilis congênita é um agravo evitável, desde que a gestante seja 
identificada (através de pré-natal eficaz) e o tratamento adequado seja realizado. De acordo com Macedo et al. 
[3], “com intervenções relativamente simples e orientadas para cuidados a mães e recém-nascidos, é possível 
obter-se uma grande redução em sífilis congênita”. Neste contexto, faz-se necessária a criação e a atualização de 
políticas públicas na área de saúde materno-infantil para reduzir esses números. Já existem diversos esforços em 
diferentes níveis para redução de óbitos maternos-infantis junto aos gestores públicos. Dentre esses esforços, 
encontram-se diretrizes específicas para assistência à gestante com sífilis (e outras IST) na atenção primária. Um 
exemplo é o Programa Mãe Coruja Pernambucana [4], implantado em outubro de 2007, um programa social 
brasileiro de referência na área materno-infantil, reconhecido e premiado pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) e pela Organização dos Estados Americanos (OEA), como modelo de Gestão de Política Pública. O 
Programa Mãe Coruja Pernambucana é um programa prioritário do governo de Pernambuco, que tem como 
objetivo garantir atenção integral às gestantes usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS) e seus filhos de até 5 
anos, criando uma rede solidária para redução da mortalidade materno-infantil, além de contribuir para a melhoria 
de indicadores sociais. Atualmente, o Programa Mãe Coruja Pernambucana está presente em 105 municípios de 
maior vulnerabilidade do Estado de Pernambuco. 
Contudo, a escassez de canais de comunicação e de informação e a existência de estigmatização por parte da 
sociedade sobre as ISTs, principalmente no contexto das populações vulneráveis, fragiliza a conscientização e o 
acesso às medidas preventivas e, consequentemente, aos tratamentos dessas doenças. De acordo com Macedo et 
al. [5], “entre os fatores sociodemográficos, a pouca escolaridade, baixa renda e situação conjugal (união estável 
ou não estável) são apontadas como situações de risco e uma expressão de que a sífilis se relaciona com a 
pobreza, embora não se limite a ela”.  
O presente projeto de pesquisa tem como objetivo principal o desenvolvimento e a avaliação de modelos 
computacionais para identificação (classificação) de possíveis casos de sífilis congênita com base em dados 
socioeconômicos e clínicos, utilizando técnicas de inteligência artificial (machine learning e/ou deep learning). 
Tais modelos serão utilizados para auxiliar no processo de tomada de decisão referente ao tratamento e ao 
acompanhamento da gestante de risco no momento do seu atendimento. Pretende-se criar modelos que apontem 
para a descoberta dos fatores de risco gestacional associados a sífilis que incrementam a morbimortalidade 
materno-infantil. 
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